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forçado , náo fácil,4não natural, eítíra- dradd rodeado de edifício quadrado. Cafian. L: 

8.̂  / . 76. % Quadra do anno , huma das 4 efta-
§ Quadra da Lua , huma das quarro d 

xido 
do. § Vir puxddo , t. x, i. e. bêbado. 

P U X A R , v. n. tirar por alguma coifa 'v.g. „ 
os cavallos puxão porJoum cdrrnf *§. Puxar por hu­
ma corda , eftirá-Ia." Puxdr pel ds orelhas, a al­
guém. § Puxar pela efipada, tirá-la da bainha. § 
Puxar com os dentes, derriçar. § Puxar pela voz, 
esforçá-la. § Puxar alguém pela lingua , faze-
lo pairar, e dizer o que fabe, e tem fecreto. § 
Ufar com vigor v. g. „ puxar pela jurifidicção. 
Puxar pelo remo , apertar ; remar com força; 
puxar pelt enxada , trabalhar vigorofamente com 
ella. § Puxar pela bolça , tirar delia para pa­
gar. § Trazer v. g. „ buma trapaça , ou defipe 
za puxa por outra. § fi Attrair, inclinar, tra­
zer y. g. „ o. fiangue fempre puxa para os feus; 
o natural do bomem fempre puxa i. e. incita, e 
faz força porque o homem obedeça ao feu na­
tural , ao feu habito ; aparte que mais puxa por 
fua afeição „ Brachiolog. § Puxar parafi, tra­
zendo , ou tirando , ou eftirando o corpo para 
onde eftá o que allim puxa ; e no f. trabalhar , 
fazer em feu beneficio. Vieira. 

PUXAVANTE, f. m. de Ferrador , efpecie 
de pá de ferro , cora corte ; com ella fe efpal-
máo , e aparão os palmas do cafco das beftas. 

PUXO, fi m. esforço , que faz a mulher no 
aóto dè parir; ou outra peffoa, que tem dificul­
dade de fazer câmara, ou dar de corpo ; ;Tenef-
mo. § Tomar puxo, fazer os taes esforços. 

çoes. 5 Miiaara aa L,ua , numa das quarro divi­
sões do tempo, de feu curfo , ou a quarta par­
te do mez lunar. § Bandeira de quadra , ou á 
quadra, a que leváo nos maftros grandes a Al-
miranta , ou náo Capitania , e a Fifcal. Freire 
L. 2. n. 40. § O largo da náo pela quarta parte 
pofterior. Amaral cap. 5. princ. na H. Naut. t. 
2. / . 471. „ o inimigo fie fez ã vela, eoalcan-

P Y L . ( 

*• YLORO , fi m. orifício inferior do ventri-
culo , por onde os alimentos entrão nos intefti-
nos. t. Anatom. 

PYRA , e os mais termos com Py , bufquem-
fe em Pi 

O 
Q > fi m. a décima feifta letra do Alfabeto 

Portuguez ; he huma das toas confoantes, 
foa como o c antes do a, o, u: fempre 

fe efcreve com hum u depois delia ; mas U fu-
perlluo , e que fó fe houvera de efcrever , quan­
do toa diftmtamente y. g. ,, em quando , qual, 
quanto : mas tçm prevalecido o ufo contrario. 

QUADERNA , fi fi v. caderna. § Quader-
tias , nos dado*', parelhas de quatro pontos , que 
•pmtáo em cada hum delles. 

Q U A D E R ^ O y. -caderno. 
QUADRA , f. fi peça da cafa como v, g. 

fàlár q^uadrangular. Uliffea 5. 20. § Pateo qua-

çott em breve , e pondo-fe-lhe pelos quadros com as 
duas combatentes do dia dantes, levou detraz por 
fua efleira a terceira nau. 

QUADRADO , fi m. figura Geometr. plana 
reétangular de quatro lados iguaes, e parallelos. 
§ Quadrado prolongado , v. prolongado. § O qua­
drado , em Arimetb. o refultado que qualquer nú­
mero , ou da unidade , multiplicado por fi mef­
mo. § Quadrado de quadrado he o produ<5to do 
quadrado mulriplicado por fi mefmo , og do cu­
bo multiplicado pela toa raiz v. g. 81 he qua­
drado de quadrado de z , cujo quadrado sáo 9 , 
que multiplicado por fi mefmo dá 81 , do mef­
mo modo que o cubo de z , ou 27 multiplica­
dos pela fua raiz :$. § Quadrado da camifa , pe­
ça de panno quadrada , que fe póe na parte in­
ferior da manga correfpondente ao fovaco. § 
Quadrado Mágico , difpoziçáo de números em 
quadro, de forte que tomados os de huma filei­
ra , ou os das diagonaes dão fempre a mefma 
fomma v. g. 276 cujas fileiras , e' diagonaes 
dáo 15. 95:1 

4?8 
QUADRADO , part. paff. de quadrar ; coifa 

de figura quadrada v. g. „ huma mefa , área. § 
Raiz quadrada de algum numero, he outro nú­
mero , que fe contem nelle efcaétamente tantasi 
vezes quantas sáo as unidades de que confta* O 
número contido y. g. „ z) he a raiz quadrada 
de 9 , porque fe contem em 9 três vezes ; e 
aííim 4 de \6 : 25 de 5, Scc. § Afipetlo , 
na Aftron. , a pofição do aftro , que difta de ou­
tro , a quarta parte do circulo , ou 90 grãos. § 
B quadrado , nota Mufica , que fe aflina antes 
de huma figura , para indicar , que ella fe deve 
cantar hum femiton mais alto. § Homem quadra» 
do f. confiante nas adverfidades. Vieira. 

QUADRADURA , fi fi y. quadratura. 
QUADRAGENARIO , adj. v. g. „ homem. 

——de 40 annos de idade. 
QUADRAGESIMA , £ £ o efpaço de 40 

dias , a quarefma. 
QUADRAGESIMAL , adj. da quarefma y. 

g. j , cçmeres quadragefimaes „ Vieira. 
LI ii QUA-
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QUADRAGESIMO , adj. ordindl. quarente-

fimo. 
(^UADRANGULAR , adj. de quatro ângu­

los , cantos , quinas. 
QUADRANGULO , £ m. figura de quatro 

quinas , ou cantos. 
QUADRANGULO , adj. quadrangular. Cofta 

Virg. Lobo Corte. ' 
QUADRANTAL, £ m. medida Romana de 

líquidos, que levava 2 urnas ; z modios ; 6 fe-
modios; ouro congios ; 48 fextarios; 96 herni-

/ nas ; 192 quartarios; 576 cyathos. Azevedo gran­
dezas „ p. 1. /. 182 „ o quadrantai, a que mui­
tos ehamão ampbora. 

QUADRANTAL , adj. de Fortif. cidzdella 
— , cafiiello quadrantai; cuja defenfa he fegun­
do a quarta parte de feu alcance , ou tiro vehc-
menré de mofquete. Metb. Lufi. fi. 15*. 

QUADRANTE , £ m. huma quarta parte, 
«u 6 horas do dia natural. § t. Aftron. v. quar­
ta. § t. Gnomonico , a delineação em hum plano ; 
de hum relógio foíar, formado de linhas corref-
pondentes aos círculos horários , ou a cada 15 
grãos do equador ; chama-fe quadr ame horizon­
tal ,. vertical, ou inclinado,- conforme eftá paral-
leío , perpendicular, ou inclinado a refpeito do 
horífonte ; e meridional, feptentrional, oriental, 
eu occidente. , fegundo o ponto deites quatro , 
para que o tal quadrante eftá voltado. 
' QUADRAR, v. át. dar a figura quadrada v. 
f. ,, quadrar buma área; quadrar traves, vigas. 
S Quadrdr hum numero, multiplicá-lo por fi mef­
mo. 5 t. Geomet. reduzir qualquer figura a hum 
quadro , ou ao feú"! valor. § £ e neutro. Accom-
ZQodar-fe , fer' coherente , dizer bem , agradar 
v* g- » quadrar com fer de Deus ,, Paiva S. 1. 
fi. 19: vem a quHdrar com o que diz, Jofiepho „ 
JjeSoOrig: „ quadra-lhe o jum^ do Poeta,, V. 
do Princ. Eleitor t „ quadra-lhe bem aquillo da 
Sapiência „ Agiol.\ Lufit: „ quadrou efta difici-
pliua com a valentia Portugueza „ : não me qua­
dra iffo: diffiniçoes que quadrão ájormafina. Bar­
ros Éhgio 1. 

QUADRASTE v. câdafte, ecodafte. 
QUADRATIM , £ m. iPhnprenfa ; quadrado 

que ferve pára deixar o branco do coftume nos 
principio,1!, dos capítulos , e outras divisões. 

QUADRATURA , £ £ Geom. Reducçác» 
Geométrica-, de alguma figura cusvilínea ,. a hum 
quadrado da mefma área , oú fuperficie v. g. „ 
4 quadratura do circulo*, acbir a quaãratura do 
circulo , ou o methodo de fazer hum quadrado 
exatamente ignat a qualquer circulo dado. Viei-
té &. 4. / . 14 i- i Qjtadramra da Aftrolv o af-

QUA 
peflo de dois aftros , que diftao entre íí 90 

^QUADRELLO , £ m. feu com ferro de 
quatro faces, que fe def^rava da béfta. Couto 
D. 4. L. 2. c 4. Cajtanbeda L. 7. c. 42. /• 
67. col. 1. *„, , . 

QUADRICUBICO , adi. v. qtradrado, e cú­
bico. 

QUADRIGA , £ £ carroça tirada por 4 ca­
vallos. Barreiros Cenjura. Ulrffex 6. 56. „ cut-
dão que Rhefio he da qUdilrigd o glorio fo pefo.' 

QUADRIL , , £ m. a parte'do corpo defde as 
ultimas coftellas , ou cintura , aré ás coxas-; 
anca. 

QUADRILÁTERO , adj, de quatro lados y. 
g- » figura : Lucena „ Je chamava quddrado, 
ou quadrilátero. "" " 

QUADRILHA , £ £ o bairro da infpecção de 
hum quadrilheiro. Orden. L. 1. T. 71. § 12, e 
14. § O número de peflbaá , que o acompanháo. 
§ Huma divisão de 4 , ou mais cavalleiros , que 
vem jbgar canas , com outros tantos. PintoiCd* 
val(. f. 165, e Rego j . 125. § Turma, *ou n&-
mero de gente de cavailo para "a guerra. Aí. Luf, 
„ grande quadrilha de Lufitdmfs. § v, Matilha de 
caçadores. 

QUADRILHEIRO, £ m. official inferior de 
Juftiça nomeado ,pela Camcra»para-fervir Z; ati­
nes; dá juramento; vigia o fe» bairro , ou qua­
drilha ; prende os incurtos. nas pofturas ;. açode 
ás brigas; vigia fobre 03 vadios , &c. v. Orden. 
L. 1. T. 7%. eT.71. § 13. e 14. § Quadrilhei­
ro, na antiga milícia , era official, que reparti* 
os defpojos da guerra. Severim Not. J. -56. Caf­
tan. 2. 170 ,., quadrilheiro mJr das prezas „ 

QUADRIPARTITO , adj. dividido era 4.par­
tes. 

QUADRO, £ m. v. quadrado fig. Geomet. § 
Painel. § Aréola quadrada y. g. „ vários quadro* 
de filores peregrinas „ Infiul. § Quadro baixo-, na 
Affibit,, Membro quadrado, que ferve como der 
PKntho á bafe do- Pedeftal; o quadro alto , toe 
outro tal 'membro fobre a celumna. § Quadro der 
gente , batalhão, quadrado y. g. „ quadro de grão-
fronte, de grão fundo. „ Vafconcellos Arte. 

QUADRUMVIRATO , f. m. junta de- qua­
tro magiflrados-, que tinháo o conhecimento, c 
jurifdiyáo de alguma parte do governo Roroanoy 

QUADRUPEADO , adj. quatro vezes outra 
tanto v. g~ ,,: pagara o dano quadrupea do, ou 
4 vezes tanto como a foma em que o damno.' 
for efmado , ou orçado. 

QUADRUPEDANTtí , adj. concernente a 
cayalgadura j . ou. que vem cavalleiro , e ril&ntadbi 
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V. g. „ exercito quadrupedame „ tfiquadrão qua-
drupedante, pYí, Lufiada. 

QUADRÚPEDE , adj. de quatro pes y. g. „ 
animal quadrúpede. Barros. 

QUADRUPLICADO , part. paff. v. quádru­
plo v. g. „ effa porção quadruplicada. 

Q U A D R U P L I C A R , v. at. acrefcenrar qua­
tro vezes outro tanto. 

Q U Á D R U P L O , £ m. ou adj. o quádruplo, 
ou quantitade quadupld de outra , huma foma , 
em que fe contém quatro vezes aquella, de .que 
a outra fe diz quádrupla. § Proporção quádru­
pla , na Mufica , aquella, em que o número 
maior contem o menor 4 vezes. 

QUAL , adj. articular , de que ufamos inqui­
rindo para fe nos dcfignar a peffoa , ou coifa 
acerca de que eftamos em duvida v". g. „ qual 
dos dois ? qual defixes quereis ? qual dia ? § Qual 
precedido do artigo o, e a , he relativo conjun-
étivo , e vai tanto como que y. g. „ fiallei com 
o fiujeito , o qual me diffe. § Pelo qual , fraze 
elliptica , a que falta a palavra motivo, ou ca­
fo ; em vez de pelo que , acha-fe em Fernão 
Mendes a cada palio , e Sa Mir. EJlrang. fi. 175 
v. e 180 y. Barros Prol. Dec. 1: P. Pereira L. 
1. c. 2. j . iz ; e L. 2. c. z. j . 7 v ; e j . 2,2. 
Barros Elog. 1. j . 279. § Qual, por algum , ou 
hum v. g. „ todos concorrerão para iffo qual mais, 
qual menos. § Qual adverbialmente ufado nas 
comparações , e invariável , raras vezes fe acha, 
mas como adj. he freqüente v. g. „ quaes para 
a cova as providas jormigas. § Qual, em que ef­
tado , ou de que forte, ou condição v. g.»fig~ 
nificadora de qual andava fieu efpirito. V. do Ar­
ceb. 1. 5. 

QUALHADO , part. paff. de qualhar: outros 
efcjevem coalhado (do latim coagulum) leite , 
fiangue——Naujr. de fiepulv. fi. zfi v: e no Can­
to ult. „ a garganta de lagrimas qualhada „ § 
Vidro qualhado , o que náo he tranfparente. 

QUALHAR v. coalhar. 
QUALIDADE, fi £ attributo menos effen-

cial ; accidente , propriedade das coifas , e do 
animo: qualidade civil ,^jÉjpejftlguem tem em 
razão da nobreza, nafcimento; ou dignidade y. 
g- >» peffoa de qualidade. 

QUALIFICAÇÃO , £ t cenfura do oualifi-
cador. 

QUALIFCADO , part. paff. de qualificar; ap-
frovado pelo cenfor v. g. „ o livro—.§ Sujei­
to qualificado para alguma dignidade , o que tem 
as qualidades que fe requerem. § Homem—, 
de qualidade. 

QUALIFICADOR, f. m. o cenfor dos livros, 

o que notava a qualidade das propofiçóes de feus 
autores fe erão heréticas , errôneas , malfoantes, 
&c. y. g. „ qualificador do Santo Officio , ou 
nomeado pelo Santo Oíficio , quando a ceffifura 
dos livros corria por aquelle Tribunal. 

QUALIFICAR , v. at. cenfurar livros como 
qualificador. § Caradterifar v. g. ,, affcrções qut 
fe qualificarão de errôneas ; a Lei qualifica effa 
acção de roubo , ou por hum roubo. § Qualificar 
a peffoa , dar-lhe hum fer, predicamento , ou qua­
lidade civil , e autorifa-la. 

QUALIFICATIVO , adj. que ferve de qua­
lificar y. g. i, difeurfo— 

QUALQUER , adj. articul. que fe ajunta pa­
ra indicar num indivíduo indeterminado da ef­
pecie fignificada pelo toftantivo a que fe ajunta 
v. g. „ qualquer homem fabe iffo ; qualquer cafa 
poffue effes trajtes. 

QUAM , ou antes quão v. quão. 
QUAMANHO , adj. (compofto de quam , e 

magno , ou manho como alguns diziáo) quão 
grande. Lufiada 5. 6p. Barros Etog. 1 : Bemar~ 
des Lima fi. 161. hoje he defufado. 

QUÃO , adv. relat. de tão , em quanta pop-
ção , em que gráo -v. g. „ quão grande; quã& 
fiem exeufia. Lucena: quão azinha QCamões') que 
depreffa. 

Q U A M Q U A M , fi ra. fiazer o fieu quamqudfnt 
no efit. Jamil. o feu elogio , ou palavras de com­
primento. i 

QUANDO , adv. relat. de tempo v. g. „ era 
no tempo , quando , ou em que. Lufiada 6. 38 : 
interrogativartiente , quando ? em que tempo 2 
até quando ? até que tempo ; § Sendo que y„ 
g. „ . fiz-lhe iffo , quando*elle mo não merecia.. % 
Ainda quando , i. e. ainda no cato. § Quando 
baixo, quando fioldado, i. e. no tempo era que 
era baixo , em que era toldado „ Vieira. § Q/WW-
do muito v. g. „ iffo vale quando muito , ou 
a dar muito , trinca reis ; quando menos ; quan­
do nada. Ç Quando quer que , em todo tempo. 

QUANT'A POR ISSO , em vez de quanto * 
iffo. Eufr. prol. 

QUANT'E ' P O R ISSO v. quanta por iffs». 
QUANTIA , £ £ fomma , porção , dei-lfiei 

huma quantia „ metteu no cofre varias quantias. 
§ v. Contia antiq. 

Q U A N T I D A D E , fi £ attributo, que confif­
te na grandeza da maffa , ou volume, porção cora 
refpeito a medidas , ou numero v. g. „ que qiiúiv-
tidade d'água levará effe vafo; grande quantida*. 
de de cevada, figos , azeite , de ouro , marfim , d$ 
cnbertores,; de gente , de teftemunbas , e dos imigoi 
vrande quantidade* Camões. 

f ' QUAN-
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QUANTIOSO , adj. numero fo , avultado v. 

g. ,, fomma § Homem , i. e. de cabedaes. 
§ Tributo quantiofo , avultado. M. Luf. 6. p. 

QUANTITATIVAMENTE, adv. fegundo a 
quantidade. 

QUANTITATIVO , adj. de quantidade con-
tinua , ou extensão , corpo , e volume. Alma 
Infilruida „ as coifias quantitativas pertencem ao 
todo. 

Q U A N T O , adj. que grandeza numérica, ou, 
continua ; que intenção , ou grão ? v. g. ,, quan­
ta alma trifte fiufipirando efpira ,, Maufinho foi. 
160. y. e f. içH. v. ,, é quanto beroe affinalar-

fie vejo\ Eneida 9. iz6. „ para que cante quan­
ta morte ai li caafou. § Quanto de fiel bebemos, 
i. e. q»e grande porção de fel. Arraes 10. 29. § 
Quanto cufto'i ? i. e. que fomma ? § 0 ' quanto 
fiangue vejo defparzido ! § Qstanto trabalho , quan­
to gojlo ! § Fiz quanto pude, i. e. tudo o que 
pude. § Em quanto , entretanto. § Segundo que, 
a proporção v. g. „ fiz qu.into o tempo , e as 
poffes me permiuirão. § Quanto importa para a 
morte o viver bem, i. e. o que ferve , importa, 
ou influe. § Qjíauto mais, ou quanto menos, di­
zemos y. g. ,,- fio d recuperação da fiaude me 
cdufiou gofto , quanto mais fendo acompanhada de 
•tantas profiperidades, i. e. quanto mais gofto : „ 
não pode fialvar-fe , quanto menos poderia falvar 
a outros „ § Quanto vai de hum termo a outro, 
i. e . a diftancia, ou graduação intermedia v. g. 
„ quanto vai do vafallo ao Soberano , do mef­
mo modo que dizemos , quanto vai da cafia á 
Igreja; de 10 a 20 ; do meio dia á meia noite , 
i, e. quanto efpaço de tempo, ou lugar. § Quan­
to ã y. g. „ quanta á difputx , i. e. pelo que 
toca, ou refpeita á difputa. § Com quanto , i. 
e. náo obftante , ainda aílim , pofto que v.g. „ 
com quanto o ama vão , e efiim&vão muito, nem 
por iffo fiarião por fervilo , coifia que os defionraffe. 
v. Vida do Arceb. L. 1. c. 4. P. Pereira L. 2. fi. 
17. „ com quanto entendia o pouco fruto , que fia­
rião fias rasõe;. § Por 

nas leis „ por quanto 
q:ianto , t. e. vifto que ; 
me cuftou § Ver cs ho­

mens para quanto são, i. e. quanto preftimo tem, 
ou para que «ão , e em que gráo. Barbos elog. 1. 
§ Qjianto , ellipticameiue, por que grandeza, ou 
qpantfoade v-g. ,, n'hum corpo coitado, e pobre. 
Quanta de riqueza encobre ? Sá Mir. Carta 5. eft. 

QUARENTA , adj. invariável, a fomma de 
quatro dezenas, ou 4 vezes dez v. g. „ qua­
renta homens , dias , horas, braffas, <&c. § Ju-
bileu das q-t.irenta horas 
dias de Entrudo. 

QUA 
QUARENTENA , £ £ a Santa-**, a qua­

refma. § Fazer quarentena , eftar quarenta, ou 
menos dias fem entrar no porto , ou na Cida­
de , para evitar a corrimunicaçáo da peite , ou 
outra epidemia , que pôde trazer y. g. „ os na­
vios de levante fazem agora quarentena. § A qua-
dragefima parte que o foreiro paga ao Senhor 
predial de Laudemio , ou terradego. Orden. L. 
4- T. 58. 

QUARESMA , fi fi o efpaço de 40 dias , 
em que os de idade obrigada a iffo, devem jé-
jnar; começa em quarta feira de Cinza , ê aca­
ba com o fabbado de Alleluia. 

QUARTA , f. fi huma porçáo de hum todo, 
que fe divide era quatro partes v. g. „ buma 
quarta da vara ; buma quarta de affucar,. por náo 
dizer , , buma quarta de hum drratel de affucar. 
§ Vela de quarta , ou que tem huma quarta do 
arratel de cera. 5 Quarta de cevada , farinha, 
&c. a quarta parte do alqueire. § Quarta na Mu­
fica inrervallo de 4 tons fubindo , ou defcendo. 
§ Vafo de barro , talvez leva a quarta parte de 
hum pote d'agua. § Qitirta do Vento t. naut. os 
ventos principaes fe dividem em meios ventos, 
e eftes meios em quartas , e vem a fer o ven­
to , que vem por hum rumo , e que difta hu­
ma quarta parte do principal mais chegado , e 
fe denomina fegundo o vento para que declina 
v. g. „ entre o Norte , e Nordefte , o vento, 
que declina huma quarta de Norte para Nordef­
te fe diz quarta de Nordefte. § Quarta, ou qua-
drame do Zodíaco , huma das quatro partes em 
que fe divide o Zodíaco, e contém , ou abran­
ge z fignos , era quanto o Sol anda nos z fi-
gnos de cada quadra faz huma eftação diverfa, 

o Inverno , Verão , Oitono., e Primave-
t>-v. 

ra. § Nas efcoias menores do Latim a quartd , 
era a aula em que fe começava a traduzir, ou 
conftruir. § Quarta no jogo dos centos , são qua­
tro naipes do mefmo metal , a quarta maior 
começa pelo az ; ha quarta de Rei , de da­
ma , Scc. § Quarta Falcidia , era a quarta par­
te da herança que de direito tocava ao herdei­
ro , entrando pgfoj^| |ados para fe inteirar del­
ia ; ou pelos fjEãpmiffos , e nefte cato fe 
diz quarta TrebelWtWca. § Quarta fiuneral, era. 
a quarta parte , ou outra quota que fegundo 
os coftumes , roçava aos Bifpos , e fe dedu­
zia dos bens deixados a mofteiros , Igrejas ; 
ou lugares pios da fua diecefe , alias quarta 
epifcopal. § Quarta funeral , o que fe paga ao 
Parocho quando o freguez não fe enterra na 

o que fe ganha nos Parochia 
QUARTALUDQ , adj. cavailo , que 

tem 
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tem abertura , ou outro defeito nos quar­
tos. 

QUARTA A , adj. febre , a que repete de 
4 em 4 dias. 

QUARTANAIRO v. quartanario. Fios Sant. 
V. de S. Plácido. 

QUARTANARIO , adj. doente de quartãas. 
Fios Sant. V. de S. I lacido. Madeira. § Quar­
tanario, fubft. nos cabidos he o beneficiado in­
ferior a meio Conego, e tem a quarta parte da 
Congrua de hum Conego. 

Q U A R T Ã O , fim. medida de liquides, que 
leva 2, canadas , ou a quarta parte de hum al-
mude. 

Q U A R T A ' 0 , fi m. cavailo corpolento , e 
quadrado , mas curto. Lobo Corte. § Peça^fiar-
telharia , que he a quarta parte de hum canhão. 
Barros , e Freire. 

QUARTAPIZA , fi £ barra de outra còr, 
que acompanha v. g. a borda inferior da faia , 
ou o meio , e bordas de huma colxa, &c. Caf­
tan. L. i- / . 178. 

QUARTAFIZADO , adj. bordado, ou atra-
veffado , de quartaplza. Caftan. L. 1 . / . 178. „ 
colxas quartapizadas de 2, tiras de borcado, hu­
ma no meio, e buma em cada borda „ Eujr. 1. 
j . „ fiua vafiquinhaJquarucpizada. 

QUARTEADO , part. paff. de quartear v. o 
verbo. § . , , Damaficos verdes, e carmezins quar-
teados „ V. do Arceb. I. 6. c. 17. 

QUARTEAR , £ at. dividir em quadrados, 
daqui efcudo quaiteado , dividido em quatro par­
tes , ou peças. § Qusrteado decores, feito em 
quadrados de varias cores. § Quartear huma ca­
mifa , orna-la com rendas , entremeios, e bara-
fundas. § Cavailo quaiteado , i. e. de boas efpa-
doas , e mais membros bem proporcionados. 

QUARTEJAR v. quartear. Reftaur. de Por­
tugal, ij. 

QUARTEIRÃO ,-ffiim. bum quarteirão y. g. 
de rhaçãas, i. e. a ^jÈxta. parte de hum cento,. 
ou 25 maçãas. § Quatterão da Lua y. quadra. 
§ A quarta parte do efendo quarteado. Lobo. § 
Carta geográfica parcial. Caftan. L. 6. ç. 44. § 
Hum dos quatro páos, que atravefsão os cantos 
do téíto da cafa. § Hum quarteirão, he huma 
divisão da rua por huma , ou mais traveffas ; 
ou a maffa de cafas , que formáo duas faces 
cada huma de toa ma , e duas faces de travef­
fas, formando hum quadrado,, ou quadrado lon 

Q U A R T E I R O , £ m. são quinze alqueires 
V. g. „ bum quarteiro de legumes, ou trigo. 

Q U A R T E L , Cm. cafa de apofentadoria pro-
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pria dos toldados. § O quartel do exercito , o 
lugar onde elle eftá aquartellado. § Quartel da 
faude, ou da Corte , no arraial , he o do Ge­
neral , hoje fe diz o quartel General. § Tomar 

,' aquarrelar-fe. § Dar quartel na guerra , 1. 
e. a vida , náo matar ao vencido ; e pedir o 
vendido quartel , i.e. que lhe poupem a vida. 
Caftrioto Luf. „ Não fabião dar quartel, porque 
a fiua crueldade fio com tirar a vida fe fatisfazia. 
§ Quartel mejlre* General , o Apofentador mór do 
Exercito ; como os Quartéis meflres ordinários de 
cada terço, ou Regimento o são deile. § O di­
nheiro que fe vence , ou paga cada três mezes 
v. g. ,, venceu-fe já hum quartel , ou deve-fe 
huma quarta parte da fomma , ou porção an-
nna que fiapaga dividida. § Pagar em dois quar­
téis , ou div;dindo a fomma em dois pagamen­
tos. Lemos Cerco , exprefsáo imprópria, porque 
quartel he divisão do todo em quatro partes. § 
Qua/tel, 1 divisão do efcudo, em quatro ; e 
exteriivamentc , qualquer divisão ainda , que el­
le fe divida em mais porções , ou quarteirões, 
§ Quartel das efeotiibas , he a tampa, ou portai 
dellas, t. naut. § 0 ultima , ou derradeiro quar­
tel da vida , he o da caducidade , e o próximo? 
á morte. V. do Arceb. fi. 5. col. 4. § y. Cartel de 
defatío. 

QUARTEl LA , £ fi dAlreir. hum tecido 
de nervos , que pega da coroa do cafc.o até á 
primeira junta , das beftas. § na Architecl. Eficult. 
he o que fuftenta hum váo y. g, „ quartellds 
guarnecidas de folhagens. 

QUARTETE v. Quarteto. 
QUARTETO , fi mv quatro verfos rimados,. 

o primeiro com o quarto , 5 0 2 com o z , ou 
o primeiro cem o terceiro, e o fegundo com o-
quarto. 

Q U A R T I L H O , £ m. a quarta parte de hu~ 
ma canada. § no Brafil corre/ponde à canada do 
Reino-

Q U A R T O , fim. bum quarto, a medida que 
tem a quarta parte de outra maior v. g. „ bum 
quarto de pipa v. g. „ o quarto de Lisboa , tem 
mais de 6 almudes. § Quarto do edificio , porção 
de huma cafa grande com ferventias feparadas. 
§ Quarto de dormir , v. câmara. §. Hum quarto' 
de carne , de vaca , carneiro , é-c. he huma máo, 
ou pern/ até ametade do lombo, na altura-, e 
até meia barriga na largura. § Qtiano a quarta 
parte y. g. „ de buma hora. fr Quarto• t. Naut* 
divisão do tempo, em que certos marinheiros^, 
e officiaes vigiáo, e trabalháo , para djrem def­
canço aos outros, por feu turno , ou giro ; nos. 
exércitos, ç pragas ha o mefmo ufo. Lobo. Cor<~ 

t& 
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te Diai. 15- jí acudk ao feu quarto ,\ § Quarto 
da Lua v. quadra. § t. d'AlveiÍ. huma das par­
tes do calco : it. abertura nelles , que começa 
do pello para baixo, e he doença. § Hum quar­
to, a quarta parte y. g. „ bum quarto de cruza­
do ; hum quarto de Oiro , ou de moeda de oiro , 
sio doze toftões. 

QUARTO, adj. numerai ordinal, o que fe 
fegue logo depois do,terceiro. 

QUARTOLA , fi fi meia pipa. 
QUASI, adv. perto , próximo ,_ pouco falta , 

com pouca differença y. g. „ são quazi dez 
horas ; quafi todos morrerão; ficou quafi morto. § 
AV vezes repete fe y. g. „ quafi que lho con­
cedia. § Quafi contrato, convenção em que'o 
corifentimento náo foi expreffo, mas preíume-
fe. § Pecúlio quafi cdfttenfe , o que o filho ad­
quire nos cargos, e officios públicos. § Quafi 
força fe dí, quando alguém oecupa a poffe da 
coifa vaga, que nãò foffe por outrem corporal-
menre poffuida-, a qual o poffuidor cuidava Ter 
alheia, e depois achou, que era toa." Orden. L. 
4. T. 58. § 1. t 

QUATERNÁRIO, f. m. o numero 4. Meth. 
Lufi.f. 557. 

QUATORZADA , £ £ (o qua toa ca) ,no 
jogo dos centos , sáo quatro azes, quatro Reis, 
Scc. quem os tem conta 14 de pontos. 

QUATORZE , adj. numerai , dez , e quatro, 
ou quatro, e dez , fete , e fete: o qua toa 
ca. 

QUATORZÈNO , adj. ordin. numer. ( o -qua 
toa ca ) décimo quarto. 

QUATRALVO, adj. cavailo , que tem os 
pés, e as mãos brancos. .,-.., 

QUATRAPISSO , £ m. jogo de tabolas, 
em que as parelhas fe jogáo quatro vezes. 

QUATRIDUO , £ m. o efpaço de quatro 
dias. 

QUATRIM, £ m. branca , ceitil, dinheiro 
do menor valor. Paiva Sermões 1. j . 260. v. Prefi-
tes auto do Mouro f. 1Z9. 

QUATRINCA, £ £ no jogo da Garatuza, 
he o mefmo , que quatorzada. 

QUATRO , adj. num. he o mefmo , que duas 
vezes dous , ou z e 1. 

QUATROOLHOS, £ m, peixe domarBra-
íilico. Vieira. 

QUATROPEADO, adj. y. quadrupeado. Leis 
Modernas. 

N. B. o Que toa como qe, ou como fe náo 
tiveffe o 8 , em todas as palavras , que fe fe-
guem. 

Q U E , adj. articular deijionftrativQ , ecdtijun-

QUA 
étivó , traz a memória hum notnè antecedente? 
a que fe refere, e fignifiea o mefmo, que elle 
com a conjunção e y. g. „ o rio que banhai jjfò 
tes • prddos » vai lançar-fe no mar, pôde fubftituir-
fe „ e elle banha eftes prados. § Que ufa-fe el-
iipticamente antes dos verbos no modo fubjun-
clivo, e noutras frazes v. g. .,, pede-lhe que ve­
nha , pediu-lhe que vieffe; que fe elle tal fionbef-
fe não viria , é-c. em todas eftas frazes di2em 
os Grammaticos , que o advérbio he conjunc-
ção; mas náo muda a fua natureza primitiva , 
vifto que no mefmo fentido lhe precede prepo-
fição a qual não to combina- com conjunções 
v- g- s> / e z 4ue cHe fofe degradado „ ou „ 
com que elle foffe , èrc. „ i. e. fez coifa , ou 
diligencia , &c. 

QUEBRA ,*. fi £ defuniáo de partes,,,em coi­
fa que era huma , e continua. § £ Falta, na 
fomma. Severim Not; Dijc i. § Diminuição , 
detrimento, abatimento, falha v. g. nas coitas 
que perdem de feu pefo , e tem outras perda»*, 
como quando dizemos vendeu-me 2, quintaes de 
pimenta com meia arroba para fuprir as quebras; 
para fuprir as quebras de 20 pipas de vinhos*, 
ferão neceffarios tantos almudes; efte piro -tem 
grande quebra na fundição por vir mui fujo dasK 
minas. § f. Detonião v. g. „ da. amizade. § Mu*>. 
dança d'eífedo para peior v. g. ,,. a^ttebrdydo 
primeiro bomem. Conjpiração*j. 458. § Diminui­
ção v. g. de honra, credito , reputação* Albu^... 
p. 4. c. 2. $ Perdas, e danos*das forças, e pof­
fes , e ainda ruina total dos mercadores , que 
náo tem com que fatisfaçáo èm todo , aos cre­
dores ; ou dos eftados y. g. ,, grande quebra' 
jei a perdd de Canagena „~M. Luj. § Quebre-
no Brasão, a differença que nelle traz quem não 
he chefe da, família , a qual he huma cotica , 
que atraveffa* o efcudo em banda. 

QUEBRADA , £ £ rotura v. g. no muro , 
ferrania, arrecife , ou q|||foperficie v. g. dos 
montes, 011 vallos feita pwws chuvas, ou tor­
rentes. M. Luj. „ ir fingindo pelas quebradas 
dos montes „ § Precipício alcantilado , falto „ 
M.Àafi. „ deixa-fie efte fitio cahir ao mar com 
tão íngreme quebrada, que terá duzentds braças a 
pique „ t. Í. fi. 274. col. 1. e fi. z, col. 2.,, pe­
la quebrdda dd fierrd , que he a parte mais ín­
greme. § Quebrdda no rio ,* angulo , feio, 011 
remanço, que fe lhe faz jpara diminuir a rapidez 
da corrente, ou outro fim. 

QUEBRADEIRA, fi £ ou Quebradeira, £ 
m. be buma quebradeira de cabeça „ dizemos.de 
coifas cuja indagação cança pmito., 

QUEBRADIqO, adj.*frágil, que fe quebra 
fe-
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facilmente v. g. „ p vidro. V. do Arceb. L. i. 
Cs 24. „ o que a louça tem de quebradiço, &c. § 
Que quebra, e náo verga v. g, „ ferro. § Por­
ta—r-, a de duas peças , que fe dobra fobre 
gonzos pegados na outra peça. § no £ ,, bens 
auebrddiços , e trdnfitorios. Arraes 10. 14. „ leal­
dade,, q^ebradiça „ Caftmbeda L. 6. c. 4. 

QUEBRADO , part. paff. de quebrar, § O que 
tem hérnia inteftinal. § Fallido em bens, e cre-
diro v. g. „ mercador——§ Cores -quebradas , na 
Pintura., as que fe usão mifturadas com outras, 
para ficarem menos vivas, e participáo de am­
bas. § Defavindo de todo. § Quebrantado v.g. „ 
forças Isffas, e quebradas „ do corpo por'traba­
lho. Freire. § Verfia quebiado , principia» de ver­
fo , e talvez ametade de hum heróico. § Águas 
quebradas , entre os mollciros, as que náo sáo 
baftantes a.movlsr o rodízio. § Eftar de perna 
quebrada no f. i. è. incapaz 'de trabalhar , ou 
negociar , por falta de algum meio , ou inftru­
mento indilpenfavel, jr. famil. Caftan. L. 5. e. 
6z. „ os inimigos de quebrados fie retiravão •, d 
Rainha eftava quebrada da gente , que lhe morre­
ra no combate*, i. e. faka, e diminuta em for­
ças. Fer não Mendes c. 155. „ o animo quebra­
do de medo „ Arraes 5. 19. o coração quebrado 
de dòr , de medo. H. Domin. § O efipirito 
Ferreira Eleg. .9. § Qlbos quèbrddos, por furados. 
Eujr. z. t, e Bd\rost § Olhos quebrados, molles, 
abatidos comi diflitriulaçáo. Eufir. 2. 5. § Olhar 
——, he dos namorados pelo geito affeãuofo , e 
furtado. B. Ciar. c. 74. * J 

•QUEBRADO, £ m."Arimet. bum quebrado, 
he alguma parte de huiAa unidade, ou inteiro 
v. g. huma quarta he quebrado .da vara, ou da 
quarta;, hum quarto de légua he fracção , ou 
quebrado da légua; hum terço .de real , ou a 
terça parte de hum jeal he hutri quebrado. § 
Quebrada do monte. r /7. Pinto „ o fioidozo tom 
«0f,quebrados das agUas, i. e. que fazem os que­
brados por onde ellas correm, ou vem cahin-

A lPÍj"t0 Pe,eir* L i 68. „ entrarão por hum 
quebrado , que a parede tinha. § Geração em que 
* " £ °aftardía- Uliffed-4. 112. § Vozes roucas , e, 
quebradas de atdmbores *%, V. do Arceb. 6. cap. 
2 1 . . "' ••••-,< . , ' ; -"• 

QUEBRADOR , adj. que quebra , arromba. 
§""Quebrantador v. 

QUEBRADURA,£ £ o a£to de quebrar, 
ou quebrar fe. § Quebra. § Hérnia inteftinal. 
. QUEBRAMENTO, £ m. quebradeira de ca-* 
beca . - • . • • • ' * • • \ /j 

• QUEBRANTADO, part, paff. d"eHqtièfamtar, 
V*ebrdatado o corpo de fiorças, por moleftia^ e an~ 
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nos; qüchdntàdo detrifteza, adverfidddes. M. Conq; 
12. z6. quebrantado no corpo , ou no efpirito ,s 
Barros: o navio, deftroçado. M. Conq. § Feri­
do do impulfo , e roto y. g. „ as praias que-
bramadas das ondas. Maufinho f. 48. v. § ,, Fe­
ras matifas *, e quebrantadas „ Pinheiro 2. foi, 

QUEBRANTADOR, £ m. ou adj. o que 
quebra, infringe v. g. „ quebramaddr das leis. % 
Que quebranta , abate , diminue , enfraquece y. 
g. ,, doenças quebramadoras das forças „ V. do 
Arceb. 1.2. „ violências quebr amadoras de fiCrças 
mais robuftas. 

QUEBRANTAMENTO , £ m. rotura v.g. 
„ na came , no corpo „ Luz da Medicina. § 
Violação , • falta contra a devida obfervancia v. 
g. „ quebrantamento da Lei, das pazes, das tn-». 
guas, condições , <&c. Cron.J. t.fi. $04. § Que-
brantamento do corpo, das fiorças , do animo; aba­
timento. - .. • 

QUEBRANTAR , v. at. quebra*. § Diminuir 
v. g. „ as fiorças, o vigor ,, a velhice quebranta 
o corpo; £ quebrantar o animo ; quebrantar^ o or­
gulho : quebrantfc* as paixões; a ira , a cólera , a. 
fienfualidade: Barreiros Corogr. „ o desfavor lhes 
quebranta o efpirito natural. § Quebr amar-fie ,^et-
der o animo v. g. „ com bum máo fincceffo ,, 
Macedo. § Não guardar v. g. „ quebrantar < a 
Lei, as pazes, as convenções, a figa , a alliançât 
a fé dos tratados, o concerto. M. Luf. t. 5. §-8sfcr' 
br amar os dias jamos-, não os guardar. '-

QUEBRANTO , £ m/ doença, quebranta-» 
mento do corpo , que dizem proceder de olho 
máo. § Desfa|feçimento do animo por doença , 
trífteza , defaftre. Maufinho fi. 155. 

QUEBRAR , v. at. feparar, defunir as par­
tes de hum corpo inteiro v. g. ^, quebrar huma, 
porta; quebrar hum vafo; huma corda, hum den­
te , a cabeça-, a efpada , hum pão; quebrar a pon-, 
te; bum braço , as pernas, ò-c. § Vir parar, e 
diminuir o impulfo v. g. „ as ondas quebrão n* 
praia: Lucena f. 549. „ as ondas rebentavamem 
flor de dia; de noite quebravão em fiogo „ i. è. 
appareciáo fosforicas no mais alto, e onde eráo 
efcuma, de dja. § Quebrar a cabeça, os ouvidoi 
a alguém com brados , ou repetição enfadofa. '§ 
Quebrar a amizade, perder; § Quebrar com alguém, 
quebrar a amifade , ou converfaçáo que tinha. §r 
Quebrar as lefs, eftatutos, pazes,. a 'palavra, o 
filencio '; náo obfervar , quebrantar , náo guardar. 
§ Anullãr", càffar y. g. „ quebrar os foros , e. 
privilégios „ M. Lufit. § Quebar a cana de Je-
guro',, não" guardando as condições delia. Or­
den. § Quebrdr o jejum'* comendo. •§ Abates;y. 

Mm g. ,, 
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jf. „ quebrdr-lbe a júri a , os brios; àuebrdr o 
fio do appetite. Lucena ,, até a febre quebrar a 
fiuria. § Quebrar a condição afipera. § Quebrar, 
abrandar mudando v. g. „ podem quebrar a ira 
em reprehensão „ i. e. amanfar a fua ira reprè* 
hendendo fomente a quem oftendeo. H* Pinto. 
§ Quebrar a ira em alguém , defafogá-la com el­
le ralhando , ou vingando-fe de qualquer modo, 
pofto que outrem deffe caufa a cila. Eufir. i. ç. 
Paiva Cafi. 6. § Quebrar o fio : no fig. interrom­
per, v. g. „ quebrar o fio da hiftoria, do difeur­
fo , q/tèbrar o fio da vida, matar , ou morrer. 
§ Interromper v. g. „ quebrar o fiono. Eujr. z. 
r. § Quebrar por tudo , romper. §. Qjtebrar por 

fi , ceder dó féu direito , oii pretenção, ou ra-
zácpor bem de paz. § Quebrar os olhos a al­
guém, furar-lhos, antiq. efig. fazer coifa, com 
q„ue. lhe peze. § Quebrar buma lança com alguém, 
ter hum dueilo , e no fi alguma difputa , con-
teftaçáo. § Voltar, dobrar v. g. „ todo animal, 
qrtebra o. corpo como quer: Lobo „ d cabeça não 
efteja tão firme , que pareça efipetada., nem quebre 
para todas as partes , como grimpa. § Quebrar com 
jono, mover a cabeça dormindo e m p e , eu fen-
tado. Pinheiro 2. j , 121. § Quebrar vivo , he 
quebrar ( ao condenado á morte ) cs offos com 
b,uma maffa de ferro. § Ponto de quebrar, pon­
to alto , que fe dá ao affucar. § Quebrar o co-
Tâção.., fazé-lo- des falecer , efraorecer , com te­
m o r , medo , dòr..§ Quebrar , neutro, quebrar o co­
ração com medo, dòr , &c. H. Pinto f. 125. % 
Quebrár-fie huma geração, he receber alguma que­
bra por baftardia. Nobiliarchia „ em D. $. 2. 
fie,quebrou a geração Real „ v. Vliffea 4- 112. § 
Quebrar n. quebrar. 0 mercador,, náo ter com que 
fetisfazer a feus credores. § Diminuir v. g. „ 
5:\bdres,de pimenta y que lhe quebrarão „!/ ' . e. 
faltarão no pefo. Caftan. L. 5. cap. 2,8. „ a efmola 
morna a mais de mil crufados ainda, que quebra 
muito defta quantia, pela differença do Cambio ,, 
D^Avsiro cap. 34. § Diminuir-fe o impero, for-
Ça., quantidade de movimento. Barros 1. L. 3. 
c. 8. y. g. „ na rio , que vem em voltas quebrãa, 
ai aguks de maneira , que não. vem eom ímpeto. % 
Cáhir, B.. Claritii.fi. 2.v.,„ quebrou tanta-multh 
éão.d^agua,, i.:e.. chove©.. § Quebrarem, os âni­
mos , desfirllecer, cínçar ;a aétividade. 'Jornada 
d'África L. 3. cap. 7. § Quebrar os olhos,, mo-
vc-los com cerra brandura, de quem tem* o ani­
mo abatido, e vencido. Maufinho fi. 99- vaquem 
pode refiftir a bani. doce., e brando quebrar d^olfios^ 
qúe as almas vai roubando. § Quebrar a tardAn-
fa\i acabar , cercarTíérardar. Palm^Pi- -2. ç. 99, „ 
quebrando, atar dança do emantamenta „ 

QUE 
QUEBRO ; fi m. inflexão „ quebro da voz j 

trinado. %' Qttebro folhos v. quebrar no fim. § 
Quebio do corpo, geito, inflexão affeduQfa dan­
çando. Maufinho j . 98. v. eft. 1. 

QUE'CA , fi £ huma peça de veílidura anti­
ga de mulher. M- Lufi. t. 6. J. 508. col. 2. 

QUECER v. aquecer. < 
QUEDA , £ £ o aéto de cahir. § A declma-

çáo , ou pendor , que vai tendo o monte , e 
perdendo do lançamento íngreme. Fem. Mendes* 
§ Ter queda para poeta , pintor, &c. i. e. ter 
gei to , propensão. § Decadência , ou ruina „ 
oferece aos adúlteros a queda da cafiiddde „ 
Fios Sant. pag. LXXX. col. 2. Arraes 2,. 19, „ 
houve mudança, perda, e queda nas outras. § 
Dar queda f. paffar da proiperdade á defgraça. 

Q U E D A R , v. n. reftar. Barros Ciar. jol. u 
ediç. de 1601. § Aquietar, defcòntinuar „ a bef-
taria não quedavão de atirar dos do muro „ Cron. 
J. 1. p. 1. c. 114. 

Q U E D O , adj. quieto , immovel v. g. „ pd-
tou, e ficou quedo; nefte mundo que coifaJia que 
ejteja queda ; vai era detofo. - § Efiperar a M. 
quedo, i. e. fem fe mover , ou abalar; fem fe 
retirar, ou retrahir v. g. „ pelejar a pé quedo. 
§ Ir quedo , e quedo , de vagar , manto , e man­
to. Sá Mir. , , jui me então meu, quedo quedo ; e 
Maufinbo f. izç.eft. 2. 

QUEjANDO t. compofto de que, e jandOj. 
antiq. vai o mefmo.que, que. tal ? de que qua­
lidade ? Cron. do Condefiavel.c.Mo. no argumento , , 
Torna o conto a narrar d f-*a vida . quèjaodd 
joi v. 

QUEIJADA , £ £ paftel cheio de nata com 
ovos, e affucar. 

Q U E I J A R , v.zt. queijar o leite,, fazê-lo em 
queijos, Cruz_Poej. fi. ,zÚ.',„ 110 tempo em que 
tofquio, ordenho , e queijo^ Conjit. da Guarda / . 
80. v. ! ' 

QUEIJEIRA , fi; fi a,çafa , em que/.fe fa­
zem os queijos. Confiit; d/i Guarda fi-. 80. y. 

Q U E I J I N H O , f. m. queijo pequeno. 
• Q U E I J O , fi m. maffa de leite de vaccas^ 
ovelhas , cabras , qualhado , eiefpremido no CÍTH 
çho 5 fi QíiíijPfd;e\figos paffifios, sáo os figo£ 
atados da feição de hum queijo; e aílim fefa* 
zem fftrmas; de qticijo, da cabeça dp.porco-, "ou 
de prefunto picado , e bem apertado n'hüm <cin-
cho de páo. At te de Cofinha fi. 6'à. 

QUEIMA , fi £ abrazámento, incêndio v.g. 
».fl.queima dos pães, das çafiat.fo . /., •. \ 

QUEIMARÃO , £ £«nofíg. queimação defian^ 
gue-, coifa que enfada-muito ,- ou O enf$dj$y ,9110 
deila refeita. 

QUEIr" 



QUE QÜE *7y 
' QUEIMADA , f.-f. o afto de pòr foge V.j QUEIXO,T. m. parte offea do corpo, aimmal, 
g. „ como moftrárão na queimada da nofja Cida- sáo duas peças , que formáo a boca , cobertas 
de „ Amaral fi.-4'- v. a queimada dos matos, 
ou más hervas „ § O chão. donde fe-queimou o 
mato. 

QUEIMADO, part, paff. de queimar. § Ho­
ras queimadas, i. e. furtadas , ou fubfcèílivas. § 
Affucar queimado , que tem ponto mais alto, 
que o de quebrar , e eftá toftado do fogo , tem 
hum certo amargo. § Queimado còr do cavailo, 
tirante a. negro v. g. j , ruço pezenho he quafi co­
mo o queimado. § v. Queimar. 

QUEIMADOR, £ m. queimadora, £ £ pef­
foa, que queima v. g. , , os queimadores dos ca­
dáveres ; de oftras para cal. 

QUEIMADURA , £ £ o effeito do fogo 
forte no corpo combuftivel. § £ A parte do 
corpo queimada v. g. „ tem buma queimadura na 
mão» 

QUEIMÂO , fi m .v . quimáo. F.Mendes. 
QUEIMAMENTO , fi m. o abrafamento, 

incêndio do corpo que fe queima y: g. „ du­
rou o—da jrota fete dias „ Palm. p. 2. cap. 
160. 

QUEIMAR, v. at. reduzir a cinzas por meio 
do fogo , ou a exala ções y. g. „ queimar in-
cenfio; lenha, cafas, templos. $ Defecar muito 
y. g. „ o calor do Sol, queima , affim como o 
grande frio; o vinho forte , e os liquores efipirituo-
JOs, jjueimão as entranhas. § Queimar fiua fazen­
da , desbaratá-la v. g. no jogo , feftins. § Quei 
mar o fiangue a alguém , importuná-lo, afligi-
lo , faze-lo enfadar muito. § Queimar as pefita-
nas fr. fiamil. eftudar.de noite, trabalhar, def-
veíar-fe para fazer alguma coifa. 

QUEIMAROUPA , difparar buma efipingar-
da ã queima roupa , /'. e. chegando-a muito a fi 
ao difpará-la. 

QUEIXA , fi fi palavras, com que damos a 
entender o dano , mal , injuria , que fofremos 
por doença , ou feito por alguém ; querella , 
lamento. § fi A doença ,, tem varias queixas „ 

QUEIXADA , fi £ offo do queixo movei 
V. g- ',, com a queixada de hum boi o matou. 

QUEIXAL , adj. dente , do queixo, o que 
náo he incifor , nem canino ; molar, maxil-
lar. 

QUEIXAR-SE, v. at. refl. dar queixas do 
mal, ou de alguém, ou da injuftiça feita; da 
dòr , &c. Lamentar fie. 

QUEIXEIRO, adj. dente , o do fizo. Eu 
fr. i. 6. 
••' QUEIXIA , fi fi v. qweixa , efcandalo. Sá Mir. 

por aqui viveu Bieito fiem queixia de ninguém. JJ 

peças , que 
de gengívas, e#onde eftáo cravados os dentes; 
§ Fazer tremer o queixo , caufar ^grande medo. 
§ Fazer bater o queixo , fi e. tremér^de frio. § 
Ficar de queixo cabido , i. e. embasbacado, ad* 
mirado tolamente , ou confundido. 

QUEIXOSO, adj. que fe queixa. § Aggrava­
do , offendido , querelloto. 

,QUEIXUME, fi £ v. queixa d'aJguem por 
offenfa delle .recebida. Lobo. 

QUELHAj-f. fi calha , ou cano de huma ta­
boa no fundo , e duas levantadas perpendicular­
mente nas bordas, e parallelas para levar água 
á roda do moinho ; para levar o gráo á mó-, 
&c. m 

QUEM, adj. articul. invariável , que peffoa 
v. g. „ quem vem lá i quem es tu ? „ Lufiada: 
§ Relativo como que , pofto que quem de or­
dinário fe refere mais propriamente ás peífoas. 
§ Quem no plural ,, a quem nos deixaes que 
firvamos 1 quem fierão pães defies mininos ? quem 
herdará voffas herdades ? ,, Fios Sant. pag. LXXX. 
col. i. § Hum y. g. „ a quem rompe a cabeça j 
a "quem o braço „ M. Conq. quem lhe dava bu-> 
ma ovelha, quem bum carneiro , quem hum novi­
lho , i. e. hum ; outro , &c. § Quem quer, i. e. 
qualquer peffoa. B. Clarim, c. 39. § Quem, por 
qual v. g. „ as boas arvores dão bom Jruto , e 
as más como quem são , i. e. máos quaes ellas 
sáo „ H. Pinto fi. 561. 

QUEM, adv. ( do Hefpanhol „ quende) op­
pofto a além „ paraeá , antes de algum pofto, 
fitio , época, lugar v. g. „ a quem do Tejo. § 
f. Superior em altura, graduação, predicamen­
to v. g. „ altos çypreftes muito áquem ficavão „ 
i. e. muito mais baixos „ Eneida 3. 152. 

QUENTE , adj. que tem calor em fi v.g. „ 
água quente. § Que o caufa y. g. „ o Sol eftá 
já bem quente., § Terras quentes, os climas era 
que o Sol faz muita imprefsáo ; o ar quente pe­
lo Sol , pelo jogo. § Conteres quentes, i. e. de 
comeres oleotos, ou efpirituofes. § Andar o 
negocio quente , trabalhar-to cuidar-fe muito nel­
le , com fervor; e andão quentes as armas, i. e. 
peleja-fe com ardor. Freire e Cron. Af. 5. § As 
armas ainda quentes do fiangue, i.e. logo depois 
do combate. § Ter as cofias quentes no favor: de 
alguém , i. e. ter confiança nelle ; protecçáo. $ 
Fmo quente, em braza ; malhar nofierro em quan­
to eftá quente, fig. trabalhar a tempo , ou em 
quanto ha lugar a fe -confeguir o que efpera-
mos. 

QUENTURA , £ £ calor, calma. 
! Mm ii QUER 
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„ irei quer cbo-
nenos v.g.,, da-J> 

*7<* Q U E 
QUER conjunção , ou v. g. 

va , quer não. § Se quer, 
me fie quer hum. § Como quer quf feja, 1. e. de 
qualquer modo que feja. 

QUERELA , £ £ queixa, antiq. Camões , e 
Arraes i. i. e D. 9. c. 13. § Queixa de aggra­
vo , injuria, feita ao juiz ,, dar querela de al­
guém. Ord. L. i.T.-iS. § 66. M.Luf. z.j. 14-5-
col. 1. § Caufa, demanda v.g. „ dejendião juf­
ta querela. Cron. J. 1. c. 151-

QUERELADÒ , part. paff. de querelar, a 
peffoa de quem fe deo querela. 

J QUERELANTE , £ c. o que dá a querela. 
§ part. pref. v. g. „ libello querelante, em que 
fe dá a querela. Eufr. 5. 8. 

QUERELAR , v. n. querelar d"alguem , dar 
queixa delle ao Magiftrado v. g.,, a moça que 
velou do amigo que a desbonrara , querdou delle 
por honra , e virgindade ; querdou ddle por la­
drão, açoitou o de ladrão. § Querelar-fe v.refle 
xo , queixar-fe. Pereira de Manu Reg. na Lei a fi. 
164^ col. 1. 

QUERELOSO , adj. a peffoa , que dá a que­
rela. Orden. Man. L. 5. T Z4. e Filipina L. 5. 
T. 1-17. § O que dá queixas (q:terulus) som , 
de quem fe queixa , y. lamento fo , quei-
xofo. 

Q U E R E N A , £ £ trabalho, que fe faz no 
navio para o concertar limpando-o*, qneimando 
o breit velho , ou derretendo o , para o calafe-
t a r , e de ordinário fem o tirar a monte. Ama­
ral, Severim, e Bardos: Vieira 10.fi 219. col. 2. 
9, nunca lhe quiz dar queivna em terra, mas fó 
recorrer-lhe os lados no mar. § Couto 4. L~ 2. c. 
2. diz que dois navios fizeráo querena de fe ac-
conametterem, por vezes, indo hum para o ou­
tro , fera talvez querença. 

Q U E R E N A D Q , part. paff. de querenar. Vi­
eira. 
> QUERENAR , v. at. dar querena. 

QUERENÇA , fi £ vontade boa , ou- má , 
que fe. tem a alguam , daqui bem querença, ou 
malquerença. § nciVolat. o lugar _onde os- falcões 
criáo feus filhos. Arte da Caça fi. 2. 

QUERENÇOSG-, adj. benevelo-, amorofo, 
defejofo do que excita appetite. Vlifipo f. 219. 
v. § Defejoto, ou que quer. Eufr. z. 2.. ,,. qtte-
rençafo do' feu ferviço ; querençofo de boa doutri­
na.. Arraes Prol. 

Q U E R E R , v.. at. ter vontade-, defejar v.tg 
„ quero fiervir-vos-, quero água , vinho-, 'quero 
mandar ao correio. § Tentar provar, ©u que fe 
lhe acceite por certo v. g. „ q'ter Epícuro que 
Meus feja imprwido, tj e de ficai dada das coifas de 

QUE 
mundo. § Querer bem a alguém defejaf-lhe b e m ; 
ter-lhe amizade , amor. 

QUERIDO , part. paff. de querer. § Amado , 
a que fe defeja bem. 

QUESTÃO , fi fi ponto , que fe difeute , e 
controverte feientificamente , ou no foro; dif-
puta , controvertia , litigio. Orden. 4- T- 41. § 4» 
§ for em , em dúvida , em controvertia. M. 
Luf. 

QUESTÂOSINHA , £ £ dim. de queftáo. 
QUESTIUNCULA, £ £ (foa o que liquido) 

queftáofinha. 
QUESTOR , fi m. (foa o que liquido) Ma­

giftrado Rpmano , que tinha a feu cargo o Era-^ 
rio , recebia os Embaixadores , e *inna outras 
funções. § Quejlores, huns Sacerdotes pedintes, 
que promettiáo tirar almas do Purgatório pelas 
efmolas, que lhes deffem , relaxavão votos , &c. 
Confiit. da Guarda. 0 

Q U E S T U A R I O , adj. (o que como cue) que 
cuida em lucrar y chatim , tratante. Arraes 
5. 6. 

Q U E S T U O S O , adj. ( o que como «**) Iu«, 
crofo , que deixa lucro, proveito. Arraes 1. 2a 

QUESTURA , £ £ o, officio de Queftor. 
Q ü E X I Q y É R , £ m. ruft. e antiq. qualquer 

coifa. Sã Mir. „ de quexiquer efpantofio, ou que 
fe efpanca de qualquer coifa.; fala das ovelhas 
timida?. 

N . B. o q'(i foz como Ki , 
QUI for aqui v.g, „ té qui 

ros Ciar. f. 15. v. col. 2. 
QUIÇÁ' , adv. talvez , por ventura. Barros, 

Paiva Serm. 1. / . 76. Jrraes, Eufir. Freire. 
QUIGAIS v. quiçá. Sá Mir. , , quês porfofr 

ça- que te crea, o que tu quiçais. não crês 
Q U I C I O , £ m. gonzo da porta. Vliffea 7* 

«7-
Q U I D P R O Q U O , £ m. fubftituição fraudu-

lofa de huma coifa por outra v. g. as que fãs-
zem os máos boticários , quando náo tem a 
droga 3 que fe lhe pede na receita. Vidra. 

Q U I E T A Ç Ã O , fi fi oppóem-fe a movimen­
to do corpo. § Tranquillidade7 paz ; defcanfo* 

QUIETAMENTE , adv. com quietação. 
QUIETAR v. aquietar, F. Mendes c- 149.: 

Ferreira eleg. 4. Couto 4. L. z. c. 9. Cruz Poef. 
f. 106. „ quktar-fe. 

Q U I E T O , adj; quedo ; immovel. § Tranquil-
lidado, pacifico, fem turbação v. g. „ animo-, 
.coração* •,: o pulfio § Mar— 
Tem alteração , focegado. § Nação 
de gente manca x náo «volteia, ,-

" paz.. 

ou q\ 
, Eujr. 

fera a. 
Prol. Bar* 

3» 

vento-

da 

—- , povo ,, 
fem. alteração* 

QUI-
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QUI 
Q U I G I L A , fi £ antipatia, que os pretbs de 

África tem com alguns comeres , ou acçóes, 
de forte que fe os contrarião niffo , padecem 
doenças , e talvez to lhes fegue a morte: dizem 
alguns que eftas antiparías le lhes «ausác* da pro-' 
hibiçáo de feus pais , que os perfeguem fe con-
travcm a ellas, vindo do outro mundo a iffo as 
toas almas. 

QUILATADOR , £ m. o que examina , e 
eftima os quilates dos metaes , e pedras. 

QUILATAR, v. at. examinar, e fixar o qui­
late do metal, ou da pedraria. § £ „ ^tilatar 
o merecimento de álguem „ 

Q U I L A T E , £ m. cerro gráo de bondade do 
oiro, e das pedras finas v.g. ,, oiro de 22 qui­
lates , de 24 quilates „ .0 quilate das pedras fi 
nas , são quatro grãos de pefo , pelos quaes fe 
pezão os diamantes , rubins , e pérolas. .§, £ Os'( 
quilates do amor; da fem razão. Vieira, i. ir. os 
grãos : Lobo „ fendo a .noffd lingua de. muito 
bom metal lhe mifturão tanta liga, que perde mui­
to de feus quilates „ os homens fie põe nos quila­
tes que devem ter „ as coifas dos Gregos, nao fia­
rão de mais quilates, que as de outras Nações, i. 
e. maiores r quilates de faber, de nob'reza, de pri­
mor. Eufir. 5. 10.: os quilates do feu intendimento 
„ Barros da Viciofa Verg. fi. 2 58. 

QUILHA ,. £ r. o madeiro , do qual como 
de efpinhaço crefcem todas, as obras do navio , 
que nella fe fundão. § £ O navio. Port.. Refl. 
„ não bove mar que não fiuleaffem noffas quilbas 
„ § Qiíilba limpa, he a quilha por fi fó , fem 
outra peça. 

QUILOMBO, fi m. (ufado no Brafilí) a cafa 
fita no mato , ou ermo , onde vivem os ca 
lhambolas , ou eferavos fugidos. Ord. Colleeção ao 
L. 4- T. 47. w. 1. 

Q U I M Â O , f. m. roupão tahr com mangas , 
aberto por, diante, e largo- Lucena fi. 480. col. 2. 
F. Mendes f. 146. Couto D. 6. 

QUIME'RA , fi fi monftro fabulofo com ca 
beca de L e ã o , corpo de cabra , cauda de dra­
gão. Ç £ Coifa impothvel, e fó imaginada. 
. QÜIMERICO , adj. fabulofo , imaginário; 

fem fer ; fem fundamento v. g. „ opinião ; 
títulos qyimericos, que não exíftem. 

QUINA , fi f. o angulo folido , efquina. § 
Quina viva, a que he bem aguda , e. náo bo-
leada. § Ás Quinas Portuguezas, as. armas de 
Portugal nas toas bandeiras. § Quinas , parêlhasi 
de 5 pontos dos dados y. g. „ deitou quinas. §' 
V. Quinaquina. 

Q U I N A D O , adj. preparado com quina v: g. 
» remédio i vinho—— 

QUI *77 
<;QUI.NA'0, fi m, emenda do e r ro , que faz 

o que argumenta a quem refponde errado „ dar 
hum quiuao, emendar o tal erro „ t. das Eficolas 
menores. 

QUINAQUINA, fi fi huma cafca amargofa , 
e mui coryoborante ufado na Medicina. 

QUINÀRIO , adj. (qui como cui) número-—, 
he o número- 5. § Entre os Romanos 5 affes , 
he fubft. . 

QUINAS V. quina. 
Q U I N C A ' L O G O , fi m. 5 mandamentos da 

Santa Madre Igreja., Vieira. i r l ( 

QU1NDENNIO, fi m. porção, que cada 15 
annos fe paga ao Papa de Igrejas annexas v. 
g. a Univerfidade paga quindennio das rendas 
ecclefiafticas a ella annexas. 

QUINGOSTA , £ fi Beirenfie, caminho ef-
treito erure valles, e quebradas v. congofia. 

QUINHÃO , £ m. ração , pitança. Sá Mir. 
§ Parte que toca , ou pertence a alguém. Orden^ 
4.96.^2. t :-

QUINHENTOS , adj. num. v. g. „ quV 
nhentos homens , sáo 5 centenas , ou centos-
delles. 

QUINHOEIRO , adj. o que tem quinhão >. 
o que participa v. g. „, nefta efmdta fiarão qui-
nhodros os Bifpps de Coimbra. M. Luj: Eufr. 2T 
z. „ o corpo quinhoeiro da bemaventurança dd 
alma. Arraes &, -12. {Jlifipo.fi. n o . „ fiais qui­
nhoeiro dos goftos alheios,.-, participante. 

QUINQUAGESSIMA , fi f. Domfngo da , 
he o que precede, ou antes começa a femana 
da Cinza, vulgo domingo gordo. 

QUINQUAGESSIMO, adj. ordin. que fica 
depois d°- quadragefimo nono. 

QUINQUENNAL , adj. de 5 annos; luftrafi 
Cofia. , : „ 

Q U Í N Q U E N N I O , £ m. O efpaço de 5 an­
nos ; luftro., 

Q U I N Q U E N O V E , £ m. jogo de dados , em 
que perdem os 5 , e os 9. 

Q U I N Q U E V I R , fim. Magiftrado Romano,, 
dos que compunha© o quinquevirato. < 

QUINQÜEVIRATO , fi m. Tribur-al Ro~ 
mano Provincial de 5 Magiftrados , tinhão a 
fofpeeçãò' dá agricultura da província , Scc. 

QUINTA , fi £ càfá de campo cm granja., 
ou terras- de grangearia. § na Muf. inr-ervaílo 
comprehendrdo era 5 tonos, rem de diftancias 
z tonos, e hum femitono maior v. g. „ de ttt 
a Sol. § N o jogo dos centos: sáo 5 cartas fe-
guidas. § Claffe em que fe começava a traduzir 
o latim. § Quinta effencia-, na Química ,, aparte 
mais febtil , aitLva, e de maior virtude. $ rio, 
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S78 Qur 
fig. O mais' puro, o mais éffencial y. g. „ fid-
be a qdnta effenda dos noffos negócios: Lobo ,, 
tem eflillada' a quima effenda dos louvores Efeo* 
lafticos: Carta de Guia ,, efta cafta de criados be 
a-quinta effenda rdós criados inimigos. 

Q U I N T A D O , part'. paff. 'do- v. quintar. 
« 'QUINTAL, - £• rh. he na Cidade, ou Villa 
hum -pedaçn He terra murada com-arvores1 de 
fruta , Scc. Ç Peto de quatro arrobas. 

. QUINTALADAS, fi f. pi. muitos quinraes, 
õu óS quihtaes de pimenra, que cada ofttcial da 
feitoria podia comprar , para'feu negocio, ou1 

que ihè;erãcr dados em falarro a certo preço, 
fegundo a'graduação dos officiòs. Barros D. i.J. 
Í 5 t . v . Albúq.'i.-p. c. 41-

QUÍNTALÃO , f, m. quintal grande. 
•QULNTALEJO ', fi m. quintal pequeno. § 

Hum barril de duas arrobas. • 
QUINTA A , fi fi quinta, cafa de campo, dn-

tiq. Barros1 jreq. Eufr. 5. i . 
QUINTANO _, adj. jebre , que vem de 5 

em 5 dias. 
QUINTAR , v. at. tirar de cada cinco hum 

v. g. „ quintar hum regimento ,, para. caftigar os 
quintados," pòr não punir a todos , ou por fe­
rem incertos os authores do delito; o mefmo he 
nas reclutas , tirando para o ferviço hum déca­
da 5. Succeffbs Milit. fi.'8*. 

Q U I N T E I R A , fi £ de quinteiro. 
QUINTEIRO , fi m. o abegáo , que cuida na 

cultura da quinta. 
QUINTILHA , fi f. cinco verfos líricos ri­

mados , como v. g. „ andei d"1 aquém para alem 
„ terras vi, e vi lugares „ tudo feus aveffos tem „ 
o que não experimentar es' „ não cuides que o 
fiabes- bem. 

QUINFILIO , fi m. antimonio em pó. 
QUINTO fi m. a quinta parte. BdrroSi § 

fogo da Elpadilha de 5 peffoas. 
Q U I N T O , adj. num. ordinal, o què.eftá de­

pois do quarto. 
t QUINTUPLO , f. m. 5 vezes outro tanto , 
como a fomma de que outra he o cjuiniupfo. 

QUINZE-, adi. numerai,. humâ dezena , ou 
dez e cinco unidades. § Dar quinze, e fiaiild v. 
fauta. § Quinze de rejlo , jogo de envidar, a fazer 
15 , com cartas. ' t 

QUIRIOS , £ m. pi. os—da Miffa , apar­
te delia, em que o Sacerdote''&•£''Kyrie eleifion. 
Barros Cãrthrha f. zz: l ; 'fo 

QUISTO , adj. querido',1 vi fio ''v. g. „ era 
mui quifito de iodos ,,' Cron. Manuel-de Góes p. 
1. cjtp. 6. fiem behi , ou malquifto de todos. 

QUITA,-f i £ remiísáo , ou perdão de algu-l 

QUI 
ma divida, ou obrigação; fazer qUitd, perdoat 
a divida. Bar-ros. 

QUITAÇÃO , fi fi o aélo verbal, ou por 
eferito, pelo'•• qual defobrigamos alguém de nos 

"fatisfazer o que nos devia y. g. „ paffar quita­
ção. 

Q U I T A M E N T O , fi m, y.« divorcio , def* 
quite. 

QUITAR , v . at. remittir-a divida,, dar al­
guém por defobrigado do que nos devia , dar, 
ou fazer. B. elogio 1. '/ . zti8: e Dec. <$. „ quitou-
lhe 50 Xerafins: • quitar as coimas, penas, divi­
das. Orden. L. 1. T- 66. § 19. §- Poupar. Paívd 
SeimÕest. i. j . 22. V, itfperamifiericordid vos pare­
cerá d que Deus-ftjd com vofico , dando vos traba*-
lhos- por onite ntéreçais <, e creio qUe de boamente d 
quiúreis „ : „ por quitar quefioes , i. e. poupar, 
ou evitar, ou fazer ceifar „ Eujr. 2 ,7 . § Im­
pedir, tolher, vedar: Vieira „ e qúèm quitaria 
ao outro cuidar \ quê a purpura de Belém be He-_ 
rodes >y §' Leitão Mrficell. não quito , nem ponho 
Rei „ § Q/ritar-fe da mulher , ou ella do marido, 
divorciar-to. -

QÜITASOL , fi m.. v. chapeò de fo i , fom-
bréiro de'pé. 

Q U I T E , adj. livre da divida, ou obrigação, 
que fe pagou , ou fe perdoou a quem fediz 
quite delld. "Barros z. D. „ vos havemos por 
bem defobrigado.. e vos damos por quite, e li-
vrè „ 

QUITO , adj. quite , tirado y. g. ,, e ferão 
quitas queftões: Eufr. z.jc.i. 
. QUITURA , fi fi hum moio de milho , no 

Monomotapá. Santos Ethiop. 
Q U O C I E N T E , fi m. Arithm. o número , 

que'exprime quantas vezes o divifor fe contém 
no dividendo v. g. quando repartimos 6 por-? , 
número z he o quociente , porque exprime , 
cjue o divifor x , fe contem 2 vezes no divi­
dendo 6. 

Q U O D L I B E T O , fim. aão dos Quodlibetos, 
era o que antes da reforma fazião os Doutoran­
dos no nono anno, e o terceiro depois da for­
matura , fobre pontos práticos , e efpeculativos. 

QUOTE v. cote, veftido de quote -, de cada dia. 
QUOTIDIANAMENTE , adv. cada dia ; to-

dos os dias. 
Q U O T I D I A N O , adj. de cada dia, de todos 

os dias y. g. „ febre^—; tniffia 

R. 


